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Ata nº 04/2019 da Audiência Pública sobre o PLO 08/2019 realizada no dia 23 de abril de 2019, na Sociedade Ipiranga, Várzea Grande.  
 
 
Ata nº 04/2019 da Audiência Pública sobre o PLO 08/2019 realizada no dia 23 de abril de 2019, na Sociedade Ipiranga, Várzea Grande que foi 
presidida pelo Presidente da Comissão de infraestrutura, turismo, desenvolvimento e bem estra social vereador Prof. Daniel pela Bancada 
do PT, vice presidente vereadora Manu da Costa pela bancada do PRB e membro da comissão vereador Volnei da Saúde pela Bancada do PP. 
Estiveram presentes nesta audiência os vereadores Dr. Ubiratã, Luia Barbacovi, Rafael Ronsoni e Rosi Ecker Schmitt também pela Bancada 
Progressista e os vereadores Everton Michaelsen e Renan Sartori pela Bancada do MDB. Presidente da Comissão saúda as autoridades 
presentes, secretários, servidores e toda comunidade, e invocando a proteção de Deus declara aberto os trabalhos desta Audiência Pública da 
Comissão de infraestrutura, turismo, desenvolvimento e bem estra social, Presidente da Comissão convidou para compor a Mesa a  Secretária de 
Governança Simone Bender, Secretário da Saúde João Teixeira, Arqª Débora Dalagnol, Prefeito Municipal de Gramado João Alfredo de 
Castilhos Bertolucci, Secretária de Meio Ambiente Cristiane Bandeira. Inicialmente teremos a apresentação do PLO 08/2019, que autoriza o 
município de Gramado a alterar a destinação de terras para fins de uso de equipamentos comunitários, e dá outras providências. No primeiro 
momento vamos ouvir o pronunciamento do Poder Executivo, que será apresentado o Projeto, no segundo momento a comunidade terá três 
minutos para suas manifestações, e após cada vereador terá cinco minutos para suas manifestações. É importante lembrar que a Audiência 
Pública trata do PLO 08 e 09/2019, que é sobre o Posto de Saúde da Várzea Grande, e que as manifestações só podem ser feitas nesse sentido. 
Passamos a palavra para o poder executivo se pronunciar, passaremos ao Prefeito Fedoca para que dê boas vindas e faça sua manifestação 
inicial. Prefeito João Alfredo de Castilhos Bertolucci: “Muito obrigado a todos, saúdo vereador Daniel, Presidente da Casa, demais vereadores, 
secretários, satisfação em estar aqui com todos vocês, espero que essa reunião seja profícua e que o resultado seja positivo para comunidade da 
Várzea Grande e para cidade de Gramado.” Presidente da Comissão Vereador Prof. Daniel: “Muito obrigado Prefeito, para que a gente seja 
objetivo demarcamos o tempo entre vinte e trinta minutos para fazerem suas apresentações com tempo, até porque depois a comunidade vai fazer 
seus questionamentos, e passo a palavra para o Secretário João Teixeira: “Meu boa noite a todos, saudar o Prefeito Fedoca e em nome dele os 
membros do executivo, saudar o presidente dessa comissão vereador Prof. Daniel, em nome dele os demais vereadores, moradores da Várzea 
Grande, moradores do interior, vejo aqui o presidente da associação de moradores Sr. Nelsi, que inclusive é membro do conselho de saúde. Na 
verdade eu vou passar algumas informações da área técnica, e depois quanto a destinação da área, porque nós estamos propondo a construção 
desse centro de saúde numa área que é do município, esse terreno uma parte tem a destinação que seria para uso público, que é objeto que tem 
sido trazido para avaliação dos senhores e senhora. Quero frisar que a comunidade da Várzea Grande não vai perder esse espaço, esse espaço tá 
sendo transferido para outra área junto a Vila Olímpica, então permanecerá uma área para uso público como se fosse uma pracinha, para lazer 
para a comunidade da Várzea Grande, e onde está sendo proposto a construção do centro de saúde, onde será edificado este centro com uma 
área de 2.400 m2. É importante frisar que hoje nós temos dois postos de saúde, um deles aqui na 1º de Maio, se quer tem, não tem uma vaga de 
estacionamento, lá na Vila Olímpica são onze salas e cada sala tem 30,00 m2, o total de 334,00 m2 usado para atendimento, não tem banheiro em 
alguns consultórios que é obrigatório ter, sendo de uso comum para todos, na verdade aquele espaço está servindo, mas é aquém do que 
preconiza a vigilância sanitária para o bom atendimento dentro da área da saúde. Então, nós temos hoje para que saibam 634,00 m2 nos dois 
postos para atendimento para a população da Várzea Grande e arredores. Os 2.400,00 m2 que está sendo proposto, a parte do sub solo ficará 
exclusivamente para estacionamento, e a parte térrea do nível da rua, não haverá escadas 1.216,00 m2 praticamente cem por cento a mais do que 
nós temos hoje em área de atendimento, para vocês moradores aqui da Várzea Grande, então estaremos aumentando cem por cento, exclusiva 
área destinada a consultórios. Para a comunidade ter uma ideia, hoje nós temos sete salas de consultórios médicos nos dois postos, e passaremos 
a quinze, consultórios médicos, obstetras, psicólogos, estaremos dobrando a capacidade para atendimento. Temos hoje também duas salas de 
enfermagem e passaremos a ter oito salas. Então na verdade será um espaço totalmente adequado, vai ter fluxo, quero lembrar aos senhores que 
esse projeto já foi alvo aqui da análise da comunidade da Várzea Grande, e numa consulta popular em setembro de 2017, junto ao Centro de 
Cultura da Várzea Grande, foi muito bem aceito pela comunidade que estava presente, depois disso passamos pelo conselho de saúde que 
aprovou. Foi referendado agora em março de 2019 novamente pelo conselho de saúde, passou pela área de planejamento da Secretaria de Saúde 
do estado, pela vigilância do estado, pelo conselho de mobilidade urbana que analisou a questão do fluxo hoje, questão de transporte. Lembrar 
também que os picos de atendimento nos postos é das 7:30 h até às 9 h da manhã, das 13 h até às 15 h, depois acalma e reduz o fluxo de 
pessoas que vão procurar atendimento na área da saúde. Hoje nós temos junto a Vila Olímpica, estendemos o horário com médico presencial até 
às 21 h e a procura tem sido pouca, juntamente com atendimento médico no centro de saúde no município de Gramado no centro. Então a ideia é 
ofertar, centralizar, oferecer ambiente totalmente saudável para quem vai procurar atendimento e para quem trabalha na área da saúde. Nós 
estamos aumentando a capacidade de estrutura, haverá um fluxo na questão do transporte que entra pela Rua A e vai sair pela Rua Mestre 
Secreto, vai ter quatro vagas de estacionamento para idosos na parte térrea ao lado do posto. Então foi totalmente planejado, quem pensou no 
posto de saúde, é importante deixar claro que foi a parte técnica da área da saúde, não foi o secretário, não foi o prefeito. Nós simplesmente 
demos o aval ao projeto identificado pelos enfermeiros, farmacêuticos, pessoal da vigilância sanitária, que conhecem o dia a dia, o fluxo dentro de 
um posto de saúde. Então vou passar para a parte técnica e se houver alguma dúvida, a gente volta a falar, obrigado.” Secretária Simone Bender: 
“Boa noite a todos, quero cumprimentar o vereador Daniel e demais vereadores, nosso Prefeito e na sua pessoa os demais secretários, um 
cumprimento em especial as pessoas da comunidade aqui presentes conosco analisando, propondo um projeto tão significativo pra nós aqui da 
Várzea Grande, digo pra nós porque sou moradora da Vila Olímpica e sei da necessidade que temos da ampliação dos serviços de saúde aqui no 
nosso bairro. Esse projeto foi construído a muitas mãos, forma diversas reuniões com técnicos, com pessoas ligadas na área médica, com nossa 
arquiteta, para que lá no dia 3 de outubro de 2017 nós apresentássemos numa audiência pública no centro de cultura da Várzea Grande, como 
vocês podem observar nas imagens ali, naquela oportunidade apresentamos a comunidade o ante projeto, e naquela oportunidade estavam 
presente alguns vereadores, o plenário lotado com a comunidade e me lembro como se fosse hoje, o senhor Vanderlei que mora no Altos da 
Viação, não sei se ele está aqui hoje, ele fez duas sugestões ao projeto. A primeira delas é que esse projeto tivesse um viés sustentável, e nós 
inserimos no projeto o aproveitamento da energia solar, no centro de saúde a ser executado provavelmente não iremos pagar a RGE conta de luz 
em função do aproveitamento da energia solar. Também teremos o aproveitamento da água da chuva que foi a segunda sugestão do sr. Vanderlei. 
Naquela oportunidade os presentes aprovaram além do projeto também a localização num terreno próprio do município, sem que o município 
tivesse que desembolsar R$ 3.500.000,00 (três milhões e quinhentos mil) ofertados por outras áreas aqui. Então atendendo um princípio 
fundamental da administração pública que é a economicidade, a partir da apresentação do anteprojeto naquela oportunidade, nós levamos adiante 
o projeto arquitetônico, a contratação dos projetos complementares pra chegarmos aqui. Depois da apresentação do anteprojeto também 
apresentamos aos vereadores a convite da comissão agora no dia 12 de março, nem todos vereadores puderam estar presente, mas 
apresentamos novamente o projeto juntamente com a arqª Débora, e gostaria de dizer pra vocês que a elaboração de um projeto como esse, tem 
diversas fases, a primeira fase é o desenvolvimento de programas de necessidades, é tudo aquilo que o espaço precisa ter. Outro aspecto  
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observado foram as condições de salubridade também tendo em vista a nossa preocupação com quem lá vai ficar trabalhando no mínimo oito 
horas, nós tivemos a preocupação de as instalações fossem adequadas, visando a estruturação e o fortalecimento das estratégias da saúde e da 
família, que vocês vão ver mais tarde que terá um espaço qualificado pra atender a comunidade. Além disso as estruturas físicas, a lógica das 
estruturas elas permitem aos profissionais da saúde dar respostas as necessidades da população, com uma organização dos processos de 
trabalho na perspectiva da ambiência. E por fim, e talvez a mais importante de todas, a acessibilidade, é oportunizar as pessoas a acessarem os 
ambientes de forma plena. Também como ordem dos parâmetros do projeto nós analisamos a funcionalidade, a lógica administrativa e os recursos 
financeiros, porque construir um prédio não é o mais difícil, o mais difícil é manter, qualificar os profissionais, ter recursos materiais, equipamentos 
e insumos. E tudo isso foi pensado pela equipe juntamente com a Secretaria de Saúde, porque de nada adiantaria ter um espaço qualificado sem 
profissionais, sem medicamentos, sem materiais, então o planejamento constitui um todo, e nós pensamos nisso tudo. Nós respondemos ao longo 
do encaminhamento que o Prefeito fez a Câmara de Vereadores dos Projetos de Lei, nós respondemos a duas solicitações, dois ofícios da 
comissão, e o último respondido eu vou fazer questão de falar pra vocês pra que vocês não tenham dúvida do que nós estamos fazendo hoje aqui. 
O Projeto contempla um número de vagas no andar térreo de 42 vagas de carros, além delas, quatro vagas, duas para idosos e duas para 
deficientes em frente ao prédio. O Projeto prevê também pensando no futuro, a ampliação de um pavimento superior com  1.200,00 m2 se um dia 
for necessário. O Projeto prevê um aumento de demandas por serviços de saúde considerando o cresci mento demográfico do bairro para vinte 
anos, o projeto prevê adequada rede de drenagem e tem licenciamento ambiental. O local a ser construído esse centro municipal de saúde foi 
amplamente analisado por técnicos das secretarias de governança, meio ambiente, planejamento, tendo a aprovação final do excelentíssimo 
senhor Prefeito aqui presente. Então pessoal, não foi a Simone que não tem uma responsabilidade técnica a cerca do projeto, forma pessoas que 
assinaram documentos e que se comprometeram com o objeto. O bem-estar e o conforto da comunidade foi o principal elemento considerado ao 
ser previsto do estacionamento fechado no térreo, protegendo-os da chuva, do frio e do calor excessivo do sol, precisamos de conforto para quem 
lá procura assistência a saúde. Outra questão levantada foi porque não construir esse centro de saúde na Vila Olímpica, foi uma indagação que 
veio da Câmara de Vereadores, e respondo pra vocês, a Vila Olímpica com os equipamentos implantados não possui área livre para construção de 
um centro de saúde desse porte, ainda mais com estacionamento externo, e além disso a Vila Olímpica tem objeto e característica incompatível 
com a finalidade de um centro de saúde, sabem porque, é o único espaço de lazer que nós temos aqui. Além disso, tivemos outras preocupações 
pra chegarmos aqui e termos certeza daquilo que estamos falando. Esse projeto passou pela aprovação do conselho municipal de trânsito, duas 
vezes pelo conselho municipal de saúde, passou pela aprovação da coordenadoria regional de saúde em Caxias do Sul, onde foi qualificado, 
elogiado, e segundo o que a coordenadora falou, desconhece projeto igual aqui na região. Além disso, esse projeto foi aprovado pela secretaria 
municipal de planejamento e tem aprovação do PPCI. Agora quero passar a palavra a minha colega, a secretária Cristiane bandeira que vai falar 
pra vocês sobre o licenciamento desta área em que vai ser construído o centro municipal de saúde.” Secretária de Meio Ambiente Cristiane 
Bandeira: “Boa noite a todos, cumprimento o vereador Prof. Daniel, e em nome dele os demais vereadores aqui presentes, cumprimento Prefeito 
Fedoca e em nome dele os demais colegas secretários e a comunidade aqui presente. Eu também sou moradora da Várzea Grande, Loteamento 
Orlandi, e assim como os vereadores, a própria secretaria de governança e vocês da comunidade tem essa preocupação com as questões 
ambientais, esse cuidado em preservar, e principalmente em licenciar obras em conformidade com o uso racional de seus recursos, a secretaria de 
meio ambiente veio até aqui esclarecer da forma mais transparente possível todo os encaminhamentos dados em relação aos lotes, aonde existe a 
previsão de instalação desse posto de saúde. Vou pedir a ajuda da Débora, para que vocês possam ir acompanhando e acho sempre muito melhor 
compreender a situação ambiental visualizando. Então foi apresentado o projeto pela secretaria de governança com aquela localização ali, aonde 
está pintado em verde é a localização dos lotes que foram avaliados pela secretaria de meio ambiente para instalação do posto de saúde da 
Várzea Grande. A partir de então, o que que é a pergunta de secretaria de meio ambiente, para que a gente possa dar início às exigências quanto 
a elaboração de laudos e estudos técnicos. Foi perguntado, qual é a atividade que se pretende implantar nesses dois lotes, e lá em novembro de 
2018 foi feito um processo, aonde todas as informações, estudos, diagnósticos, vistorias técnicas e pareceres técnicos estão lá compilados e há 
disponibilidade para consulta de todo aquele que tiver interesse. A partir disso foi entregue a secretaria a ideia de se fazer o posto de saúde, que 
existe uma previsão na legislação ambiental para o enquadramento, e principalmente para que o licenciamento ambiental se dê no âmbito do 
município, pois é uma atividade de impacto local. A partir daí, a secretaria foi atrás de todo material para que pudesse avaliar a viabilidade da 
emissão desse licenciamento ambiental requerido pela secretaria de governança, e aqui é importante trazer ao conhecimento ou ao mesmo tempo 
relembrar a comunidade, que essa área ela já foi objeto de estudos ambientais, porque, porque essa área está inserida dentro do Loteamento 
Itauna que inicialmente lá em 2006 foi licenciada pela Fundação Estadual de Proteção Ambiental, já emitindo uma licença prévia e uma licença de 
instalação. O tempo foi passando, a legislação foi alterando, ate que em 2016 o loteador foi requerer sua licença de operação do loteamento, 
ingressou na secretaria de meio ambiente aqui de Gramado. Lá em 2016 o então secretário e sua equipe fez avaliação, tomou toda cautela de 
juntar o processo, a cópia do processo da Fepam e avaliou a área e emitiu uma licença de operação para o Loteamento Itauna. Passado o tempo, 
em dezembro de 2017 chegou ao conhecimento do senhor prefeito um registro, uma manifestação de alerta da comunidade que estava 
preocupada com a possibilidade de existência de uma área de nascente nos lotes, aonde futuramente seria destinado para instalação do posto de 
saúde. Naquela época em 19/12/2017 o engenheiro agrônomo concursado da secretaria foi até o local, fez uma vistoria em campo e identificou 
que não há nascente no local, o que existia era uma canalização e uma drenagem com problemas, e isso já havia uma previsão de canalização e 
drenagem já na avaliação anterior da LO emitida. O que se sugeriu na época, que se fizesse então a manutenção dessa canalização e dessa rede. 
Após todo esse processo, o próprio Loteamento Itauna pediu então, cumpriu todas as condicionantes que a época que lá em 2016 foram colocadas 
foi encerrado esse processo, e então se partiu para o licenciamento de duas áreas que compreendem o todo do loteamento, que é então a área 
aqui alvo da discussão e apresentação pros senhores. O que que acontece, quando foi pedido o licenciamento ambiental, após a vistoria solicitada 
pela comunidade, foi feito novamente várias vistorias, vários pareceres emitidos, todos eles, os principais deles estão descritos ali como vocês 
podem ver, e foi avaliado pela equipe da secretaria e pela área de geologia, pelo engenheiro sanitário, pelo biólogo, aonde ao final de várias 
documentações solicitadas a consultoria contratada para elaboração desses laudos, se chegou a conclusão de que era sim viável a emissão de 
uma licença de instalação, aonde nessa licença de instalação constam condições se restrições de uso dessa área, compreendendo manejo de 
vegetação, a questão da rede, e a própria instalação do projeto. Respondemos também em abril deste ano um item do ofício da Câmara, falando 
sobre a questão dos diagnósticos que foram cobrados pela secretaria do meio ambiente, e a questão de que indo a campo pelo menos de 2017 a 
2018, em duas oportunidades com uma equipe diferenciada e de expertise no assunto, habilitada, não identificamos nenhum tipo de incidente que 
possa caracterizar área de preservação permanente conforme definição e legislação, ou seja, não há uma nascente, não há um curso hídrico e não 
há o banhado. O que existe é um problema de drenagem e canalização. A imagem está um pouco pequena, mas existem dois pontos marcados 
aonde existe a canalização que esta foi identificada, bem na lateral da rua existe a parte aonde foi identificado a questão da caixa pluvial. E aí 
então para que não fiquem dúvidas do trabalho técnico, porque se tem alguma coisa que a secretaria do meio ambiente reitera, é a preocupação 
com as questões ambientais, e principalmente emitir licenciamentos que garantam a execução da obra, do projeto com a máxima segurança 
jurídica e ambiental, evitando assim prejuízos ao empreendedor e ao próprio trabalho da secretaria do meio ambiente, porque de fato na secretaria 
existiram processos de empreendimentos em que foram dadas licenças em áreas de preservação permanente, e hoje o empreendedor e a  
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secretaria possuem todo um trabalho de conserto disso. Mas neste caso, o que mais foi produzido para se ter a certeza de que não há incidência 
dessa caracterização ambiental, foi usado a base de dados cartográfica, isso é um dado que o Ibama, a Fepam e a Secretaria de Meio Ambiente 
utilizam, à partir de consultas e dados de imagem com a carta do exército. Então ali foram cruzadas com essa carta do exército a área, objeto do 
loteamento e a área que tem um ponto amarelo que ali aparece muito pequeno na imagem, que é aonde será a instalação do posto. E se vocês 
verificarem as linhas azuis, aonde vai ser feita a obra, ela não alcança o raio descrito pela legislação como caracterização de área de preservação 
permanente. Fomos além, com base na carta do exército, com base nos dados fornecidos de base cartográfica da bacia hidrográfica do Rio dos 
Sinos a qual o município pertence, cruzamos com a imagem do Google hoje, e lá no ponto amarelo também não foram identificadas área de 
incidência de nascentes, banhados e cursos d’água. Algumas considerações em cima de todo esse estudo ambiental que vem de 2006, 2016, 
2017 e 2018, que na área não há incidência dessa caracterização que requer uma preservação maior, uma restrição de uso maior. E por isso, ao 
final da análise de toda essa documentação, de todo esse histórico, se chegou a conclusão de que era viável a emissão da licença de instalação 
número 04/2019 pela secretaria, para que então o projeto possa ser dado encaminhamento. Essas são as contribuições que eu venho trazer ao 
projeto da secretaria de governança, da secretaria de saúde e pra comunidade. E alertar e registrar que o papel da secretaria de meio ambiente é 
avaliar de forma imparcial qualquer projeto que chegue, seja dos colegas secretários, ou seja dos demais empreendedores, obrigado.” Secretária 
Simone Bender: “Eu quero passar a palavra para arquiteta Débora que vai fazer a apresentação do projeto executivo.” Arquiteta Debora 
Dalagnol: “Boa noite a todos, vou apresentar o projeto para que tenham conhecimento que desenvolvemos lá na secretaria de governança, a 
muitas mãos, várias secretarias nos ajudando. Então como já foi falado aqui a área do posto, coloquei uma localização em um ponto vermelho, 
uma área bem central na Várzea Grande, teoricamente atenderia todas as direções da Várzea, área de implantação ali entre a Rua A e a Mestre 
Secreto. A intenção então do projeto de se fazer essa transição entre a Rua A e a Rua Mestre Secreto pra facilitar a questão da mobilidade urbana. 
Hoje então objeto dessa audiência a possibilidade de conversão de uma área livre de uso público, para uma área de equipamento. Hoje a área 
livre de uso público tem pouco mais de 1.300,00 m2, e a área de equipamentos públicos 810,00 m2, totalizando uma área ali de 2.202,11 m2. Hoje 
é uma área livre, limpa, pouca vegetação e conforme preconiza o estatuto da cidade então, a questão da área urbana cumprir a questão da função 
social, atendendo as exigências fundamentais da ordenação da cidade que é expresso no nosso plano diretor, assegurar o atendimento das 
nossas necessidades quanto a qualidade de vida, a justiça social, e o desenvolvimento das atividades respeitando todas as diretrizes 
estabelecidas em norma. Então aqui é implantação, hoje a gente tem uma área com pouco declive, ela possibilita o pouco declive que seja 
construído um subsolo, pouca vegetação, então essa proposição da gente criar uma alça de ligação entre a Rua A e a Mestre Secreto, seguindo 
então as setas em vermelho, que a possa acessar pela Rua A, passar internamente, podemos estacionar, parar descer algum usuário, estacionar 
no subsolo ou seguir adiante e sair na Rua Mestre Secreto. Então a gente cria essa situação e ninguém fica parado, e não se cria problema de 
mobilidade criando essa circulação. Demarquei ali a área em verde no polígono verde para demonstrar as duas áreas, uma delas que é objeto hoje 
da Alupe, área de equipamento urbano e nessa ponta, nesta esquina a área do Cras e hoje da Ubs da Várzea. Aqui é a planta baixa do subsolo 
que demonstram as 42 vagas, sendo 4 vagas vamos ter no acesso frontal e vagas pra ambulância e que for preciso internamente no pátio. Hoje no 
subsolo além das vagas, temos projetado uma sala específica para os agentes de estratégia da família, e as salas de depósitos, enfim salas que a 
gente precisa para as atividades do posto. A intenção do projeto é atender quatro núcleos de estratégia de uso da família, e cada um desses 
núcleos contém dois consultórios e diferenciados, um consultório odontológico e sua sala de espera, então aqui, demonstrar para vocês cada 
módulo desses projetado, o consultório odontológico em vermelho, e os dois consultórios diferenciados com sua sala de espera pra cada núcleo de 
estratégia da família. Aqui temos uma planta do térreo, completamente acessível, a gente chega praticamente no nível da rua e acessa o térreo, no 
acesso vermelho o acesso dos pedestres para quem tá chegando, nessa seta pode também na lateral parar e descer algum usuário. Aqui tem a 
sala de imunização, de vacinas que é independente do posto, para as crianças não terem que entrar no posto, aqui a sala de farmácia, o pedestre 
acessa essas setas vermelhas e já chega na recepção onde vai passar pela sala de triagem, e a parte da farmácia já vai ficar na frente, porque 
depois que passou pelo médico já passa na farmácia para solicitação de medicamentos. Uma sala de fisioterapia com consultório próprio, e 
demarcado em verde são os quatro núcleos de estratégia de uso da família com seus dois consultórios diferenciados com os consultórios 
odontológicos e sala de espera. Tem dois na parte frontal da edificação e dois na parte posterior. Então o paciente chega na recepção e já é 
encaminhado para triagem e vai ser encaminhado para sua área de estratégia da família. Na área em azul, os consultórios comuns, ginecológicos 
que serão dois consultórios com sala de espera reservada, de pediatria que também terá sua sala de espera reservada, um consultório de 
nutricionista, fisioterapeuta, psicólogo e psiquiatra. Também nessa área em amarelo na frente, uma sala de demonstração e educação em saúde, 
uma sala de uso múltiplo, um auditório com capacidade para cem pessoas, e como ela é de uso múltiplo a gente pode usar para equipe de 
estratégia da família, que precisa trabalhar e lançar seus dados, além da gente ter uma sala em subsolo, teria a possibilidade de usar essa área de 
uso múltiplo na parte frontal da edificação. Essa área ela tem seu acesso separado, pois se um dia precisar fazer algum evento no auditório ou sala 
de uso múltiplo e independente do centro de saúde. Uma circulação simplificada, corredores, enfim toda área que sobrou em branco são áreas de 
sanitários, apoio e administração do posto. Este vazio central, que é uma grande área de ventilação, para que todas as salas e todos os espaços 
desse centro de saúde sejam ventiladas adequadamente e com iluminação. Então projeto adaptado conforme NBR 9050 que é de acessibilidade, a 
RD C50 que são as questões de vigilância, com o que a gente precisa pra fazer um projeto de unidade de saúde, e segue programas de 
necessidades estabelecidas pelas normas e secretaria de saúde. Então levando em consideração os princípios de sustentabilidade que é a 
integração do projeto com o entorno, uso sustentável do terreno, adaptação as nossas condições climáticas, atender as necessidades dos 
usuários, uso racional de energia contando com a questão dos painéis solares que tivemos na audiência em 2017 e fomos estudar sobre isso e 
levamos em consideração. Questões de eficiência hídrica na preservação e bem-estar de todos os usuários, viabilidade econômica e o 
atendimento junto as normas. Aqui algumas imagens então do centro de saúde, a gente procurou um projeto bem limpo, bem coeso, e se trabalha 
inclusive com manutenção, não somente projetos novos então a gente levou muito em consideração acabamentos, materiais tudo muito simples 
pela questão de manutenção no futuro. Grandes vãos de iluminação e ventilação, ali a gente consegue ver o espaço no subsolo pra 
estacionamento, aqui o acesso lateral, as imagens internas de recepção, espera da parte da pediatria e seus dois consultórios, e a área de uso 
múltiplo ou do auditório.” Secretária Simone Bender: “Esta é um apequena animação para vocês entenderem, esta é a entrada pela Rua A que sai 
na Mestre Secreto, local de desembarque, estacionamento para as ambulâncias, andar térreo com estacionamento, a garagem, poço de luz, 
entrada interna, odontologia e consultório com sala de espera, recepção, farmácia, pediatria, consultórios comuns, espaço pra circulação, auditório 
que também poderá ser usado pela comunidade, a vista frontal com as vagas para idosos e deficientes.” Presidente da Comissão Vereador Prof. 
Daniel: Agradece a participação da arquiteta, e explica para a comunidade como vai funcionar a seguir para os questionamentos da comunidade 
conforme regimento interno e passa a palavra para a comunidade. Elias Vidal Sobrinho: “Boa noite a todos, eu quero que o pessoal da Várzea 
saiba, moro em outro bairro, meu primeiro lugar que morei foi aqui meus filhos nasceram aqui e tenho muito carinho pela Várzea, quero saudar os 
manifestantes que mesmo não sendo a pauta, é bonito, quem me conhece sabe que sempre me manifestei, e dar os parabéns Simone e saudar 
pelo projeto. Mas Simone é o seguinte, o que que acontece, eu não tô aqui pra bajular e as vezes tenho que fazer o papel do advogado do diabo. 
Mas no decorrer da minha vida eu vi muitos projetos e gosto de fazer projetos, pelo que vejo aqui é muito legal, mas de fato, até onde isso vai ser 
concretizado, até onde isso vai. Então eu queria propor uma comissão desses moradores que estão aqui para ter um prazo, eu acho Daniel, tenho  
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muita consideração por ti, mas acho que setenta e duas horas é pouco tempo para analisar, acho que o que a gente tem que falar aqui, tem que 
ser bem pensado porque é um projeto pra mais de cinquenta anos. Então Simone, tem muitos boatos que vieram até mim, tipo assim por exemplo, 
tem uma empresa que vai doar quatro milhões, por que tem uma contra partida nisso? Outra coisa, tem prédios que estão mais baratos, por 
exemplo da Odamarg valendo dois milhões, e ele também tá devendo pra Prefeitura, e de repente poderia ser feito uma negociação, se não seria 
melhor. E tudo isso, um fala de lá outro de cá, e a gente na verdade fica num fogo cruzado, e o importante é não fazer injustiça com ninguém. 
Porque antes de A ou B, partido, eu as vezes eu me pego com o Fedoca, já me peguei com Nestor, mas eu acho que a nossa bandeira principal é 
Gramado, então eu te pergunto se existe a possibilidade de ter mais tempo para ser nomeado pessoas aqui do meio sem entender se é política, 
pra fazer essas perguntas e até conhecer o terreno, a área, era isso então muito obrigado e boa noite.” Presidente da Comissão Vereador Prof. 
Daniel: “Isto é uma questão de regimento, as setenta e duas horas é o prazo para fazer qualquer tipo de manifestação. Alguém do executivo 
gostaria de responder ao questionamento. Secretária Simone Bender: “Elias boa noite e obrigado pelas tuas colocações, e desde o princípio e da 
aprovação do anteprojeto, nós buscávamos junto ao executivo uma forma de viabilizar esse projeto financeiramente, e foram várias tentativas 
inclusive fazendo um enxugamento das finanças enfim. Quando surgiu a possibilidade de buscarmos uma parceria para concretizar essa obra, e 
aqui eu quero cumprimentar a Sônia Bento Schneider, ela veio até aqui, ela é representante da Gramadoparks, é a empresa ou conjunto de 
empresas que vão viabilizar a construção dessa obra, entendo Elias que hoje é uma das empresas que mais emprega em Gramado, tem quase mil 
empregos diretos e o dobro disso de empregos indiretos. E vocês todos sabem que qualquer empresa, seja pequena, média, grande ela tem uma 
responsabilidade social, quando eu abro uma vaga de emprego, quando eu atraio uma mão de obra eu tenho que pensar em estrutura, e essa 
empresa Elias, eu tomei o cuidado de fazer um histórico, e essa empresa já ajudou o município em doação de materiais e serviços, ela vem 
fazendo isso desde 2012 ajudando em reformas, de creches e passou também pela Câmara de Vereadores, porque seus funcionários precisam de 
saúde, que suas famílias tenham acesso à educação, precisam que o município invista em pavimentação, na urbanização enfim, em tudo isso. Eu 
quero agradecer aqui publicamente Sônia, a Gramadoparks por essa sensibilidade, e vou repetir Elias uma coisa que o João falava na rádio, que 
outras empresas de Gramado tenham essa sensibilidade. Me coloco a disposição depois para conversar, obrigado.” Sidnei: “Meu nome é Sidnei, 
mas todos me conhecem como Sidão, eu represento a Associação de moradores da Vila do Sol, também o Sindicato dos Metalúrgicos de Canela 
em nome do presidente Francisco Laurindo que não pode estar presente, mas disse que vai ajudar com as demandas. Referente a questão do 
posto de saúde aqui da Várzea Grande, cheguei um pouco atrasado, mas não ficou claro pra nós, é troca de terrenos né, queria saber quais 
terrenos que já eram encostados um no outro. Também a demanda da associação dos moradores que foi discutido muito esse assunto, esse 
assunto pra nós que participamos das reuniões Elias Vidal, esse assunto já é velho, já poderia estar pronto o posto já, porque isso já foi discutido 
ano passado aqui no centro de cultura, então essa de conhecer o projeto é só pra atrasar , é um caso que não vem em conta agora, mas o projeto 
ele é importante, e a comunidade aqui da Vila do Sol levantou a seguinte questão, tem que fazer o centro de saúde na Várzea, pode ser nesse 
local ou em outro, e a comunidade também pede que os vereadores aprovem esse projeto na questão da troca das permutas, na reunião que nós 
tivemos nesse final de semana na associação, e também a questão importante que foi levantada foi a questão que como é uma área central e 
mudou o foco na Várzea Grande, a força política da Várzea Grande, o centro agora é na Vila Olímpica ou próximo, então nosso transporte de 
ônibus tá focado Várzea centro, e agora tem que ter uma logística Várzea, ou Vila do Sol, Altos da Viação Férrea centro da Várzea Grande, e pro 
centro. Então tem que pensar nesse mecanismo, e nós aqui da associação de moradores, inclusive tem um pessoal disposto a ajudar a colaborar 
com ideias. Porque não basta mudar um projeto se não tiver ideias no sentido da logística no transporte público. Então essa questão é importante, 
e nós estamos deixando com os vereadores um documento aonde tem um parecer da associação de moradores da Vila do Sol, onde apoia esse 
projeto, obrigado.” Secretária Simone Bender: “Boa noite Sidão, sobre a questão da área os dois terrenos são juntos, a secretária Cristiane já 
tinha apresentado, e a alteração de área se dá naquele espaço onde hoje existe um mato ali na Vila Olímpica. Uma coisa que você falou Sidão, na 
questão do projeto ser nessa área ou em outra área, eu quero deixar bem claro pra vocês, o Elias sabe do que eu tô falando, quando se elabora 
um projeto arquitetônico, ele é elaborado observando as características daquele terreno, e hoje se pensarmos em outra área significa começar 
outro projeto do zero, e isso envolve tempo também. Outra questão que é bem importante e nós percebemos lá no executivo, que tem algumas 
pessoas que ficam disseminando inverdades sobre o projeto com achismos, “eu acho que o tamanho não é suficiente, a população reclamou do 
terreno, eu acho que passa uma nascente no local, eu acho que passa esgoto”. Tudo isso forçando o município para que adquira uma área 
particular, ou não sei, cabe vocês senhores julgar atrasar a execução desse projeto. Porque veja bem, a análise desse projeto e elaboração 
passou por técnicos que assinaram as anotações de responsabilidade técnica. Imaginem vocês, se eu tenho um problema cardíaco e vou ao meu 
mecânico o Wille o que que ele me aconselha a fazer pra que minha situação melhore, não ne´, eu vou procurar um cardiologista, porque cada 
profissional tem a sua habilitação técnica, e aqueles que não tem habilitação técnica tem que se informar daquilo que tá sendo proposto. E se 
todos nós queremos que aqui na Várzea Grande tenha um centro de saúde qualificado para a tender a população vamos nos unir, porque são eles 
que vão decidir, e é deles que a gente tem que cobrar.” Rodrigo Pazetto: “Gostaria de saudar a todos, nosso prefeito, nossos vereadores. Queria 
falar basicamente da RDC 50, que é uma norma que eu respiro ela a muitos anos, e queria parabenizar o pessoal do projeto principalmente 
arquitetônico, porque é uma norma extremamente difícil de lidar com ela. O que que acontece, esta é uma norma criada para grandes hospitais, 
hospitais de base, e elas ainda envolvem aqueles hospitais pavilhionários antigos. Então a gente vem de um legado aí de estruturas grandes para 
usar em estruturas pequenas, então é uma norma difícil de fazer encaixar, invariavelmente precisa de profissionais de projeto, mas precisa de um 
engajamento muito grande de profissionais da saúde, porque é uma norma que precisa o tempo inteiro dessa costura. Então uma das questões 
fundamentais para quem trabalha com a RDC 50 e as correlatas que vão desdobrando dela, porque ela é uma espécie de espinha dorsal, é que 
pra que a gente tenha um tempo hábil para digerir essa norma. Então o que eu venho falando, esses projetos eu falo de uma experiencia que eu 
criei a clínica, passei pela quinta coordenadoria também, sei exatamente como é, e que se tenha tempo de análise e que o máximo de profissionais 
de saúde possam analisar esse projeto, não só de apresentação, mas que possam analisar de fato analisar, envolve muito detalhe, as coisas 
passam as vezes e a gente não vê. Então pra que esse projeto tenha o máximo de aproveitamento, e a gente tava falando de uma verba 
disponível no município, eu acho fundamental ter realmente uma análise de pessoas que possam contribuir. Essa é a minha sugestão que queria 
contribuir com relação a isso, porque eu já usei muito essa norma e sei bem como ela funciona, mas de qualquer maneira estão de parabéns, 
porque é uma norma bem difícil de trabalhar, acho que é um estudo fundamental e um projeto que vai beneficiar a todos, então o que todo quer 
realmente é tentar contribuir para ser o amis longevo possível, o melhor possível em relação a implantação e execução, obrigado.” Secretário João 
Teixeira: “Boa noite Rodrigo, na época conversamos sobre a situação lá no teu empreendimento, quero só lembrar nós tivemos várias reuniões 
junto a coordenadoria de saúde do estado em Caxias do Sul, as quais por várias vezes nós fomos questionados por adequações, e agora a uns 
dois meses atrás, está registrado, averbado e autorizado pela própria quinta esse projeto. Então houve todo esse acompanhamento do estado, da 
área de planejamento da vigilância do estado que é a que realmente dá o aval final para que o projeto seja feito conforme preconiza a RDC 50, 
mas houve essa preocupação muito grande e também agradeço pelas tuas considerações”. Helder: “Sou morador aqui da Várzea, sou usuário do 
posto de saúde e sempre fui muito bem atendido em todas as gestões, e fico contente com a preocupação de todos com a saúde na Várzea 
Grande, então tenho duas perguntas, um para Simone e outra para o João Teixeira. Simone, quanto tempo levaria do começo até terminar a obra,  
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e com frequência seria a fiscalização, diária, semanal, mensal, e se depois de tudo feito, executado, funcionando, se nós vamos ter todos os 
atendimentos ali, porque como eu sou usuário a gente consulta com um médico e ele te diz o seguinte, agora você pega esta papelada e vai lá em 
cima no administrativo que eles vão assinar, e o tempo e horário de atendimento lá é igual ao meu horário de trabalho, então eu gostaria de saber 
se será tudo centralizado aqui, ou a gente tem que se deslocar daqui a Gramado para pegar uma assinatura, muito o brigado.” Secretária Simone 
Bender: “Boa noite Helder, nós estimamos que essa obra seja construída entre um e dois anos, porque se fossemos nós construir com recurso 
próprio talvez dois anos, mas nós já temos acordado com a Gramadoparks uma celeridade na execução dessa obra e temos também emendas 
parlamentares que foram destinadas a secretaria da saúde no ano passado, que é para equipar esse centro municipal de saúde, e também a 
secretaria de saúde tem reservado em seu orçamento recursos para mobiliário. Com relação a fiscalização Helder, as obras feitas em parceria 
coma iniciativa privada e essa não é a única, nós vamos ter a Escola de Educação Infantil lá da Carniel com 160 vagas, a fiscalização dessas 
obras acontecem em conjunto, ou seja, um engenheiro da empresa contratada e um engenheiro do município, não tem outra forma. 
Acompanhamento semanal do cronograma e reuniões técnicas para ajustes sempre que necessário, é dessa forma que nós trabalhamos.” Sirlei 
Kautzmann: “Eu sou esposa de um médico e hoje ele está de plantão, então eu vim hoje mais para contribui com ele depois. A minha pergunta é a 
seguinte, com que fundamento que tá tendo essa reunião, porque que qual é a fundamentação dos vereadores para pedirem essa audiência 
pública, porque eu não entendi e o Ricardo também não, ele participa da comissão da saúde e não entendem porque qual é a fundamentação do 
impendimento.” Vereador Prof. Daniel: “Como presidente dessa comissão e como relator eu te respondo. Na verdade, já foi feito uma audiência 
pública em 2017 onde o executivo apresentou esse projeto. Toda matéria ambiental necessita de audiência pública, o que na verdade está 
motivando essa audiência pública é que da área que será construído o centro de saúde, parte dela é terreno da prefeitura e parte dela é uma Alup 
área livre de uso público, onde o município pode fazer por exemplo uma praça. Então o município está junto com o projeto da doação que é o PLO 
09, está também mandando pra casa o PLO 08 que altera aquela área de Alup para Apec, a área de Apec permite que o município construa uma 
escola ou um posto. Então na verdade essa audiência pública, o motivo que nós precisamos como Câmara de Vereadores, é provocar por ser uma 
matéria ambiental, é a mudança de Alup para Apec, porque são dosi projetos que estão na Casa, um o PLO 09 que é a doação de mão de obra e 
material, e o PLO 08, que eles são casados ele trata dessa questão ambiental, então é isso está motivando essa audiência, não é uma vontade 
nossa, é uma obrigação legal que essa Casa precisa em chamar uma audiência pública, e a instrução é que a gente só fale do PLO 08, mas como 
é um momento em que as pessoas estão buscando esclarecimento, acaba-se também se trazendo outras questões, mas o objetivo dessa 
audiência é PLO 08 que trata da mudança de Alup para Apec”. Secretário Júlio Dorneles: “Boa noite, sou secretário de administração, à partir do 
momento da fala do Helder, e o secretário de saúde não estava a mesa, eu vou aproveitar apenas para dar algumas notícias que são importantes 
para a comunidade do que está ocorrendo e tem relação com o que o Helder solicitou. Trocamos toda rede de fibra ótica e estamos agora trocando 
o sistema de gestão da administração, então vai ser um sistema de gestão integrada. Então significa que não só o sistema de saúde integrada 
aqui, como a futura, terá uma comunicação direta com a secretaria, e isso então vai atender o que o Helder questionava, porque o secretário terá 
condições, o prefeito e toda a administração de autorizar, liberar ou não, exames por exemplo e procedimentos sem deslocamento da população 
aqui da Várzea para o centro. Claro que é uma decisão de gestão, mas o meio terá. Também estamos finalizando com a sub secretaria de obras 
aqui da Várzea, vamos instalar em condições de atender aqui uma unidade de necessidades de protocolos, de demandas da comunidade que 
podem ser feitas aqui com o sistema integrado e com essa rede de fibra ótica aqui, sem a necessidade da comunidade da Várzea se deslocar até 
a prefeitura. Então são duas coisas relacionadas com o questionamento do Helder e que tem relação com o futuro equipamento no atendimento a 
comunidade, obrigado.” Germano Blum: “Boa noite a todos, sou Germano, ex vereador e professor aposentado, eu não tenho procuração da 
comunidade para falar em nome dela, mas me sinto na obrigação de cumprimentar a administração pela iniciativa, me criei aqui, vinha do Moreira 
de cavalo buscar uvas, acompanhei passo a passo o crescimento da Várzea e sei da importância de se implantar projetos que venham a melhorar 
as condições de vida da comunidade, respeitando opiniões divergentes e críticas construtivas, eu acho que o projeto no meu modo de ver, já está 
no seu nono mês de gestação e não cabe mais nós questionar o mérito desse projeto. Por isso eu deixo em nome meu particular, em nome da 
comunidade os parabéns e espero que realmente nós possamos usufruir e beneficiar desse projeto. Eu me lembro como ex vereador, a batalha e a 
luta que eu particularmente em implantar aqui na Várzea Grande a subprefeitura, e hoje nós sabemos e estamos colhendo os frutos desse 
trabalho, e não será diferente com esse projeto na área da saúde com certeza, parabéns a todos administração e comunidade.” Ivan Rubens: 
“Boa noite a todos, eu quero parabenizar ao prefeito, vereadores, autoridades e comunidade pelo empreendimento. Eu simplesmente achei ótimo, 
sou usuário da saúde e sou muito bem atendido, eu quero deixar aqui a disposição a minha empresa a Enges Engenharia, da fiscalização, 
inspeção e controle da qualidade nessa obra, daquilo que a gente for especializado, parabéns a todos.” Silvana: “Boa noite a todos, eu sou 
enfermeira e acho que as pessoas da comunidade que estão aqui me conhecem, quero agradecer a presença de vocês aqui e dizer que foi muito 
importante que vocês vieram. Quero parabenizar os dois últimos senhores que falaram, e agradecer também por estarem contentes com o nosso 
trabalho. Dizer assim, que teve bastante fala técnica mas eu vou falar um pouco na prática, nosso dia a dia, e dizer que temos muito interesse que 
esse projeto se realize, para a gente poder trabalhar melhor, dar um atendimento melhor e receber nossos usuários de uma forma melhor. Porque 
a gente trabalha sim em duas unidades, eu trabalho em uma unidade, a minha colega Carla trabalha na outra unidade e temos algumas 
dificuldades para prestar um melhor trabalho em virtude da logística dos dois postos. Falando um pouquinho do posto que eu trabalho na Vila 
Olímpica, tem muitas coisas que faltam para a gente aprimorar o trabalho, como estacionamento, mobilidade para receber os pacientes, deficientes 
físicos, é tudo no improviso. Mas conseguimos perceber que nesse novo projeto tudo isso tá elencado e como é importante. Parabenizo estes 
gestores de agora que perceberam esta necessidade, até porque assim, eu estou a três anos no município e nesses três anos estamos recebendo 
notificação da coordenadoria, porque na verdade aquele posto ele é uma área comercial, são salas separadas e como vocês viram no projeto o 
posto tem que ser unificado, tudo junto. Somos notificados todos os anos e a coordenadoria vem fazendo vistas grossas, talvez em outros 
municípios, já tive oportunidade de trabalhar em outros, poderia ser lacrado aquele posto, fechado, e isso é real, tá o secretário aqui, tá aqui 
aminha coordenadora Fernanda que recebem essas notificações e estão sempre nos cobrando, eles voltam no outro e dizem, “mas Gramado 
ainda está com esse posto, quando vocês vão se adequar”, e voltam a coordenaria e notificam Gramado, então estamos em perigo eminente de 
daqui a pouco não ter mais nem aquela estrutura”. Carla: “sou também enfermeira e trabalho na outra unidade em frente ao D’Wille, e com relação 
a estrutura, eu participei de algumas reuniões pra construção desse projeto, nós que vamos trabalhar nesta unidade, foi acatado algumas 
sugestões e fico bem feliz. Nós ali temos uma estrutura com alguns problemas, e como profissional espero atender o melhor a comunidade, como 
por exemplo ali temos escada onde alguns pacientes tem descerem para ser atendidos, eventualmente o paciente chega e é cadeirante e não tem 
como descer a escada, e acabamos pedindo para o médico atender em uma sala que seja em cima. Hoje em dia somos duas enfermeiras 
atendendo naquele posto com uma sala de enfermagem, já atendi vários de vocês ao lado da sala de recepção, é o que temos, mas espero que 
seja pra melhoria tanto na minha conduta profissional como para a comunidade mesmo. Agora por exemplo tem o problema do estacionamento 
que não é um problema na Vila Olímpica tão grande, mas nós ali, seguidamente o carro tem que parar com pisca alerta na frente da unidade, fora 
nós que acabamos estacionando lá no sentido Moreira porque tem só aquela rua pra estacionar. Mas acredito que vai ser melhor para todos nós, e 
muito obrigado pelo posicionamento da Débora que entrou bastante em contato conosco, e da Simone também, muito brigado.” Mara Thomé: 
“Boa noite a todos, moro aqui no bairro também e sou usuária do posto de saúde desde 94 quando vim morar aqui, acho excelente o projeto e  
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sempre fui muito bem atendida pelo Sus, mas eu só queria deixar alguns tópicos de questionamentos. Se o local realmente é esse, pensando no 
hoje, amanhã e no futuro, uma pergunta que eu me faço talvez não deixando um problema pra comunidade, como o problema que o centro tá 
enfrentando em ter que trocar o Hospital São Miguel do local, então eu penso em estudar melhor isso a longo prazo, pra não deixar talvez aos 
meus filhos, netos, esta situação para não ter que trocar uma unidade que pode ser tão grande e tão bela, e acredito sim que a Várzea precisa de 
um belo postão onde nossa comunidade será contemplada. Mas este é o meu questionamento, esse estudo para não deixar esse problema que 
hoje se enfrenta no centro da cidade e ter que tirar o hospital do local, obrigado.” Secretária Simone Bender: “Respondendo aos questionamentos 
da Mara, Mara quantos anos o hospital está no centro, é a pergunta que eu te devolvo, a outra questão, pessoal nós temos uma análise do 
crescimento dessa região que já está acontecendo, que vai em direção ao Carahá através dos loteamentos populares. O município não vai se 
eximir daqui a dez anos de pensar em construir uma unidade de saúde naquela região, e num curto espaço de tempo investir em assistência 
social, em educação básica para aquela região e também infraestrutura básica que é o que os senhores estão pleiteando aqui. Então nós temos 
que estar atentos aos movimentos que as populações fazem na cidade, e este investimento é um investimento que agora se coloca a nosso favor 
para que a gente construa aqui um centro de saúde, mas não vai resolver a todos os problemas a medida que o município vai tendo expansão 
urbana. Essa é a função do gestor, olhar os movimentos e investir na qualidade de vida da população.” Secretário João Teixeira: “Na questão 
específica e respondendo o questionamento da Mara, no início da minha fala coloquei que hoje os dois postos de saúde eles tem uma metragem 
de 634,00 m2, este aqui passa a área de atendimentos no nível da rua a 1.216,00 m2 praticamente o dobro de área destinada a atendimento. 
Então com isso já vai contemplar o crescimento por bons anos nesta área que está sendo proposta, que é o objeto que está sendo analisado nesta 
noite.” Rodrigo Paim: “Boa noite a todos, eu quero fazer duas perguntas pro João ou pra Simone. O doutor falou muito bem aqui cem por cento 
gratuito, isso a gente não pode esquecer que não vai ter custo ao município, e eu gostaria em cima da indagação do doutor, questionar quanto já 
foi gasto de aluguel neste posto onde as enfermeiras falaram que hoje tem dificuldade de atender. Quanto foi gasto e quanto é pago, isso eu não 
sei e vocês também não sabem, então acho importante ressaltar aqui. E a segunda pergunta que eu gostaria que fosse esclarecido pra todos, é se 
essa obra vai ter possibilidade de expansão futuramente se caso precise. Muito o brigado e boa noite a todos.” Secretário João Teixeira: “A 
questão de gastos com aluguel daquela Ubs junto ao centro comercial Vila Olímpica é em torno de R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais) 
ano, lembrando que para ir de um consultório a farmácia ou ao próprio banheiro, lembrando que se for alguma mulher para atendimento 
ginecológico, no mínimo é obrigatório ter no consultório ginecológico um banheiro para que a pessoa possa se adequar ao atendimento, não tem. 
O mesmo é para quem vai aplicar uma vacina, ou mesmo buscar um remédio, vai ter que fazer na parte externa que é o que tem na estrutura de 
hoje, e não preciso nem lembrar de como é o nosso clima de humidade. A questão de probabilidade de crescimento, a Simone e a Débora já 
falaram também, que a estrutura está sendo deixada com espera se necessário, fazer um segundo piso conforme a necessidade que houver ao 
longo dos anos, vai ser feito e deixado estrutura para fazer mais um piso se assim for necessário. Secretária Simone Bender: Só pra 
complementar, o aluguel daquele espaço anualmente é pago em torno de R$ 130.000,00 (cento e trinta mil reais), e o condomínio mensal daquele 
espaço varia entre R$ 1.700,00 (mil e setecentos reais) a R$ 1.850,00 (mil oitocentos reais), ele é variável e a cada mês o boleto vem com valor 
diferente. Marcelo: “Boa noite a todos, em primeiro lugar queria administrar a administração pelo projeto que está sendo feito, é muito válido para 
toda comunidade da Vázea Grande com certeza. Apenas eu queria colocar um pequeno questionamento, eu estive presente em algumas oficinas 
que foram feitas, no estudo de plano diretor inclusive, agenda estratégica e mobilidade urbana, e uma das questões que me faze pensar um pouco, 
é a questão da mobilidade urbana nesse ponto, porque nós temos ali um posto com aproximadamente 1.200,00 m2 de uso, mais o subsolo, e a 
Simone colocou que tem a perspectiva que ele cresça, porém eu não vi na planta o pé direito que dê a possibilidade desse uso, aí é só uma 
questão da arquiteta colocar. E outro questionamento de repente seria aquela passagem lá, aquela via lateral, que ela tivesse pelo menos a 
passagem para dois carros, que me pareceu pelo vídeo que passa somente um carro, e no subsolo entra um carro e não sai um carro ao mesmo 
tempo. Então é essa a questão da mobilidade que eu vejo que daqui a pouco, se pudesse ser ajustada dentro do projeto. Eu vejo interessante o 
uso do posto o mais breve possível, e que realmente ele seja feito, porém estas questões, e no pé direito do prédio não vi, se realmente de se ter 
um uso futuro de mais 1.200,00 m2, que é o que o colega colocou a expansão e o uso futuro. E até porque como eu tava colocando que a acepa 
fez um estudo de quanto mais a gente pudesse concentrar serviços, seria melhor. Então daqui a pouco o uso desse outro piso, poderia ser um uso 
de um pequeno hospital junto ou algo desse tipo, obrigado a todos.” Secretária Simone Bender: “Marcelo, nosso pensamento foi exatamente isso, 
prevê a possibilidade de ampliação, deixar essa possibilidade no projeto, e se tu quiseres ver o projeto de forma mais detalhada, nos colocamos a 
disposição lá na secretaria de governança para que tu avalies o projeto. A questão ali da passagem de um único carro, é porque na verdade 
queremos de fato que o fluxo entre pela Rua A e saia pela Mestre Secreto, nós não queremos mão dupla ali em função de que o fluxo tem que 
acontecer de forma naturalmente. Essa viabilidade nós estudamos junto com a secretaria de trânsito, e a partir desses estudos definimos que ali 
sim seria mão única, até em função de uma ambulância, e ali o fluxo tem que acontecer. Então nesse sentido sim, ali será mão única, e quando tu 
quiseres marcar uma visita na secretaria de governança ou após audiência, eu fico à disposição.  Vereador Prof. Daniel: “Devido ao tempo e as 
considerações dos vereadores, nós que vamos abrir para as últimas inscrições, lembrando também que todas as sugestões podem ser 
direcionadas em até setenta e duas horas pra comissão, ou buscando também um colega vereador, mas lembrando que as sugestões podem ser 
enviadas para o email georgia@gramado.rs.leg.br e serão encaminhadas para a comissão de mérito. Antônio: “Eu sou morador da Vila do Sol a 
trinta anos e moro na Várzea a quarenta anos, eu tinha duas perguntas, agora tenho três. Eu queria saber quanto nós já pagamos de aluguel na 
Vila Olímpica, e eu queria saber do Prefeito se nós temos dinheiro pra começar a obra e terminar. Porque aí a gente pode dormir mais aliviado, 
porque se tem o dinheiro é certo que a obra vai sair, não é uma obra que vai começar e parar no meio do caminho. Essa é a pergunta que eu teria 
pra vocês essa noite, muito obrigado.” Prefeito João Alfredo de Castilhos Bertolucci: “Meu caro Antônio, a importância relativa a obra já está 
assegurada pela Gramadoparks, então não há, tem começo, meio e fim, e o segundo aspecto eu não sei te responder porque quanto já foi gasto 
com esse aluguel, nós temos que fazer um cálculo, vamos ficar te devendo, mas eu posso te dizer que a Gramadoparks é uma empresa séria, que 
tem boas intenções e já separou esse dinheiro, inclusive outro dia ela quis oferecer uma caução, que significam uma garantia, um depósito prévio 
para que a obra não sofra na continuidade”. .......... “Eu tenho uma pergunta pra fazer, primeiro perguntaram sobre o anteprojeto como foi 
aprovado, a outra o pessoal tava perguntando antes de como vai ser hoje decidido. Como eu já venho acompanhando o projeto, eu faço parte do 
conselho, então já passou duas vezes por nós, passou o anteprojeto, já conversei bastante com a arq, Débora. E eu sou a favor da construção do 
posto, eu moro aqui, e a comunidade deve decidir num geral, e como associação de moradores, a associação acata apenas o que a comunidade 
decidir. As minhas colocações eu já fiz com a Débora, é em questão que ela já sabe, já tá tratado direto com ela, então seria isso aí.” Secretária 
Simone Bender: “Daniel, eu só queria dar uma última palavrinha pra vocês, e eu tenho uma última colocação que é sobre o projeto. Quero dizer 
pra vocês que esse projeto não é um projeto político, é um projeto para atender a população, foi nisso que nós pensamos e trabalhamos todos 
esses meses. Por isso eu quero pedir com todo respeito para os vereadores que estão aqui presentes, que nesse momento deixem as vaidades 
políticas e ideológicas de lado, e que pensem no bem-estar da comunidade da Várzea Grande, esse é o meu pedido. Vereador Prof. Daniel: 
“Secretária gostaria de pedir que a senhora se detenha no tema do projeto. Nós vamos dar continuidade e passar para os vereadores, e vão fazer 
o uso da palavra, nós temos aqui regimentalmente cinco minutos, mas eu sugiro que no avançar do tempo, nós utilizamos apenas três minutos 
para fazer nossas considerações. Então a ordem é primeiro os vereadores das comissões e depois os demais vereadores. Eu vou começar falar  
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então, e dizer com toda convicção que uma cidade se faz por muitas mãos, nós precisamos sim e necessitamos o apoio da iniciativa privada. Eu 
gostaria de iniciar parabenizando a Gramadoparks, nós não podemos esquecer que por trás tem uma empresa privada botando quatro milhões de 
reais nessa obra, nós precisamos respeitar quem faz isso pela cidade, e esta obra vai ter custo zero pra cidade. E também é importante lembrar 
que nesse projeto onde é uma Alup que é o objeto da discussão e vai ser levada essa área de uso publico para a Vila Olímpica, nós precisamos 
preservar a Vila Olímpica como área de lazer e qualificar nosso espaço, e nosso espaço de saúde no bairro Várzea Grande. Não podemos 
esquecer que esse é o maior bairro da região da cidade de Gramado. É uma região extremamente importante pela sua pujança, pelo seu povo, 
pelo trabalho, pela indústria e pelo comércio. E ela precisa sim melhorar suas estruturas, eu entendo que foram feito vários esforços anteriormente 
nas outras administrações para também dar qualidade de vida pra vocês, e hoje o poder público vai poder oferecer uma melhora pra comunidade, 
porque também vai ter um parceiro privado. Hoje o município tem dificuldades né prefeito Fedoca, de sim oferecer um posto de qualidade com o 
dinheiro do município, lembrando a área é uma área do município, lembrando que eu visitei hoje e em outros momentos, que é uma área que eu 
vou dar crédito para os servidores públicos concursados da saúde, do planejamento, da governança que se debruçaram sobre esse projeto. E a 
muitas mãos esse projeto foi construído, tem sim a iniciativa do prefeito nessa organização, tem sim a secretaria de meio ambiente, da saúde, da 
governança, do planejamento, servidores públicos que estão lá se debruçando em construir, entregar um importante aparelho público de saúde 
para o município de Gramado. Eu já declaro meu voto, eu voto sim PLO 08, eu voto sim PLO 09, porque eu compreendo que esse projeto está 
sedimentado, pra mim não temais discussão sobre isso, e respondo a pergunta da colega se essa audiência é necessária, mas eu entendo que a 
comunidade da Várzea Grande espera por ele, e é importante ouvir as questões trazidas pelo Marcelo, pelo Pazetto, pelas comunidade, porque 
nós precisamos sim se necessário fazer algum aprimoramento, mas está consolidado, o local é aquele, não há problema ambiental e nem um tipo 
de problema, e é o melhor local para ser feito esse posto pra cidade de Gramado e pela comunidade da Várzea Grande.” Vereadora Manu: “Meu 
boa noite a todos, prefeito Fedoca, meus colegas vereadores, secretários municipais e em especial a comunidade da Várzea Grande que está de 
parabéns de estar aqui discutindo o futuro da cidade, esse é o papel do cidadão, a gente tem que se envolver sim com o que acontece no 
município, essas decisões passam pelos vereadores, mas passam pela comunidade também. Tem que a gradecer a Gramadoparks que está 
fazendo essa doação que realmente é muito importante essa atitude. Dizer que como nós vamos ser contra os vereadores de Gramado, desculpe 
secretária Simone, são vereadores que lutam pelo bem da nossa comunidade, qual projeto bom que parou dentro dessa Câmara de Vereadores, é 
uma Câmara que não tem vaidades, tanto é que a gente tem um prefeito que aprovou quase todos os projetos dentro da Casa, então a gente tem 
sim essa visão pela comunidade, como dizer não a um projeto desse que vem melhorar uma estrutura de saúde defasada, embora eu conversei 
com a comunidade e o atendimento é muito bom no posto, a gente tem um material humano muito bom nos postos de saúde da Várzea Grande, o 
trabalho é muito bem feito. Mas nós precisamos de uma estrutura muito melhor, óbvio um bairro que tem um tamanho que tem a Várzea Grande, 
então eu como vereadora sou super favorável, como comissão nós temos a obrigação de averiguar se o lugar era bom, se realmente estava tudo 
certo, até então tínhamos apresentado um bom projeto que contempla as necessidades, que está deslumbrando o futuro. Então eu como 
vereadora sou super a favor de iniciativas como essa, parabéns prefeito, secretários, e que bom que a gente está aqui discutindo um projeto como 
esse, tantas cidades discutindo as desgraças, e a gente tendo a dádiva de poder discutir a implantação de um centro de saúde maravilhoso, sendo 
doado pela iniciativa privada, e um bom gestor prefeito é aquele que consegue reunir recursos em torno de seu projeto, o gestor que consegue 
reunir recursos ele vai além e faz mais. Então o senhor está de parabéns com essa ação, seu secretariado também, e essa Câmara ela quer o 
bem da comunidade de Gramado, podem ter certeza disso e é por isso que a cidade é o que é, uma construção comunidade, poder público e a 
gente é Gramado por causa disso, pela qualidade das pessoas que aqui vivem, então meu boa noite a todos e contem com meu apoio.” Vereador 
Volnei da Saúde: Boa noite e a todos, cumprimentar Daniel Presidente as Comissão, nosso Prefeito Fedoca, Secretários, meu cumprimento 
especial a comunidade da Várzea Grande que se faz presente. Primeiro dizer pra vocês que referente a doação acho que ninguém tenha alguma 
dúvida, e isso é muito louvável a gente encontrar uma empresa que vai doar um valor tão significativo e destinar a um centro municipal de saúde. 
Quem me conhece e acredito que todos que estão aqui sabem do meu trabalho no período o em que estive na secretaria da saúde, mas comecei 
como motorista, depois três anos fui secretário adjunto no nível de envolvimento que eu sempre tive com as questões da saúde. Hoje estou 
vereador e a gente tem que colocar algumas questões para comunidade, dizer que o projeto falam desde 2017, mas veio para Câmara a menos de 
trinta dias, e está lá pra gente discutir em regime de urgência, e as vezes não é o tempo adequado pra gente poder ter o entendimento necessário 
nas questões que são colocadas. Eu desde o início fiz alguns questionamentos e quero compartilhar com a comunidade, porque não utilizar essa 
doação de R$ 3.900.000,00 (três milhões e novecentos mil reais) para um centro de saúde, todo ele centro de saúde e não ter a necessidade de 
desprender 42 vagas de garagem, tem que lembrar a comunidade que são mais ou menos sessenta funcionários, e acredito que quarenta 
funcionários venham de carro, e eles vão poder estacionar nessas vagas. Os usuários vão estacionar aonde, aí vem a questão da mobilidade 
urbana que temos que olhar também, lembrando que essa é a principal via da Várzea Grande, e não estou fazendo esses questionamentos porque 
eu sou contra o projeto, o projeto é maravilhoso. Da maneira que foi apresentado o projeto, é lindo, mas acho que essa discussão deveria ter sido 
anterior a apresentação do projeto, deveria ter sido apresentada essa possibilidade da troca do terreno e depois se fazer o projeto, aí sim todas 
essas discussões que foram levantadas a gente poderia ter uma certeza do que estaria fazendo. E para encerrar alguns questionamentos que 
foram feito pela comissão, a gente teve umas respostas assim bem evasivas, sem fundamento, e acho que poderia ter oportunizado esse momento 
de nos responder com mais embasamento, para que se pudesse ter uma total convicção na hora de emitir nosso voto lá na Câmara, obrigado.” 
Vereador Rafael Ronsoni: “Quero cumprimentar toda nossa comunidade da Várzea Grande principalmente o Loteamento Hesrchtal que está aqui 
se manifestando, cumprimentá-los porque estão lutando por seus direitos parabéns por vocês fazerem esse trabalho. Quero dizer que esta 
discussão hoje é se exatamente nós queremos o posto de saúde nesse local, o projeto é maravilhoso não resta dúvida, foi trabalhado por 
profissionais sérios, nos foi apresentado, nós não temos dúvida. O que esta audiência pública quer é discutir se é o melhor local para nós da 
Várzea Grande né senhor prefeito, é isso que o prefeito também quer ouvir, se a  comunidade realmente quer isso, todos os vereadores querem 
ouvir  se ali é o local adequado, e nós vereadores, podem ter a maior certeza do que vou dizer pra vocês, quem votou em qualquer um desses 
nove vereadores, e eu represento com muito orgulho esse nove vereadores, nenhum tem vaidade, todos eles representam a cada um de vocês, é 
nós estamos aqui realmente para escutar o que vocês tem para nos dizer, nós estamos representando vocês, nós vamos aprovar conforme o 
pedido de cada um de vocês. Não viemos aqui para brigar, discutir, viemos aqui para trocar ideias e ver o que é melhor para o bairro, não somos 
dono da verdade, não vamos dizer que ali é o lugar do posto e ali vai ser, quem tem que dizer e estamos aqui pra ouvir vocês de onde é o melhor 
lugar para ser construído. Foi proposto a ideia, aquele local, mas precisamos ouvi-los, nós somos representantes de vocês e temos que ter total 
humildade e dizer que estamos aqui representando vocês. Então nós não temos em momento algum tem vaidade, nenhum desses nove 
vereadores tem vaidade, estão aqui com toda humildade para escutar cada um de vocês. Escutamos na rua que as pessoas tem a preocupação 
também pela mobilidade urbana, a gente sabe que tem um mercado grande, tem comércio ao redor, tem dificuldade de estacionamento. Então 
aqui é o local de discutirmos se é o correto, ou não é correto, me coloco inteiramente a disposição de vocês, sou morador da Várzea, nasci, cresci 
e vivo aqui e quero ficar aqui de Deus quiser e permitir até o final da minha vida. Estou a vinte anos à frente da vida pública, sempre lutando e 
brigando por essa comunidade, sempre representando a cada um de vocês, votaram ou não votaram sem vaidade, obrigado.” Vereador Luia  
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Barbacovi: “Boa noite a todos, saudar o Prefeito, em nome dele toda comunidade aqui presente, primeiro dizer Prefeito e Daniel que é o 
presidente da comissão, que talvez esse é o momento mais bonito que tem na política que é uma audiência pública que é a democracia, e eu 
entendo que essa audiência pública exatamente por ser um momento democrático ele não é para ser fazer política. E nós vereadores e 
respeitando a legislação, tem gente que se faz, confunde em respeitar prazos com querer atrasar projetos que não é verdade, nós estamos aqui 
para ouvir a comunidade e não para dar a nossa opinião, quem veio aqui veio para dar opinião, pelo que se viu existe quase uma unanimidade, o 
que me parece e é isso que eu queria deixar registrado, que o bom senso leva a administração trocar ideias como disse o Dr. Rodrigo com a 
classe médica para fazer ajustes. Acho que é importante, porque nem sempre aquilo que é bonito, é prático e eficaz, então até falando em cima de 
um especialista na área de saúde, Então a questão de projeto, é que o projeto principal é a questão do imóvel, do terreno e não da construção, em 
cima do que foi dito aqui nós vamos levar pra Câmara, vai ter a votação e me parece que existe quase o consenso como disse antes, mas acho 
que queria deixar só esse registro, vale a pena perder mais um mês e fazer os ajustes, para quando for começar  a construção não se tenha 
percalços ou depois de pronta dizer esquecemos disso ou faltou aquilo. Era esse  meu registro, e deixar talvez o maior de todos registros dessa 
noite, audiência pública que eu vi com o maior número de pessoas, isso demonstra que realmente a comunidade quer o posto, precisa do posto, e 
nós vereadores entendemos assim, e eu tenho certeza que quando for votado, nós vamos chegar lá todos votando na mesma direção, obrigado.” 
Vereadora Rosi Ecker Schmitt\; “Boa noite a todos, quero saudar o Prefeito Fedoca, meus colegas vereadores, comunidade aqui presente do 
bairro Várzea Grande, moradores do Loteamento Höerle reivindicando melhorias no loteamento, parabéns pela atitude de vocês, isso é importante, 
estamos aqui numa audiência pública onde o projeto é o posto, mas sempre é bem vindo reivindicações para melhoria de nossa comunidade. 
Quero iniciar parabenizando a empresa Gramdopark’s por essa doação, isso é importante quando empresas privadas auxiliam no nosso poder 
público. E dizer aqui Simone também, que não estamos aqui falando de política, estamos aqui falando num bem para nossa comunidade, nós 
vereadores sempre pensando no bem para nossa comunidade, somos maioria na Câmara e mesmo assim sempre votamos a favor de todos os 
projetos que são importantes pra nossa comunidade, e é assim que a gente trabalha, até porque somos vereadores de toda a cidade e é assim 
que temos que trabalhar. Referente ao posto de saúde com certeza sou favorável, sempre serei favorável ao posto de saúde aqui para o nosso 
bairro Várzea Grande, que precisa suprir nossas necessidades com certeza. Mas a pergunta é, e ouvi falar muito nesses últimos dias sobre 
mobilidade urbana, sabemos que ali é um centro bem movimentado, tem mercado, tem lojas e um posto de saúde também movimentará muito 
mais, então será que é o melhor lugar. Então como meus colegas falaram, daqui a pouco essa audiência deveria ter sido feita antes do projeto, 
também acho, até porque o projeto pra nós na Câmara chegou a trinta dias mais ou menos, que a gente começou a analisar o projeto. Então será 
que esse lugar é o melhor lugar, será que não temos melhores lugares aqui no bairro Várzea Grande, porque a gente sabe que o bairro Várzea 
Grande ele cresce, tem um potencial de crescimento, e a tendência é crescer, então nós temos que pensar muito sobre isso, a minha questão é 
essa, com certeza serei favorável sim ao nosso centro de saúde. Outra situação, foram falado de alugueis que foram pagos onde está o posto hoje, 
na época era isso que tinha quer ser feito, tínhamos que dar saúde para nossa comunidade, e afiou a saída que a administração na época teve, 
então é isso que quero deixar pra vocês, e com certeza estou aqui para ajudar, dar sugestões e me unir a comunidade no que ela decidir, 
obrigado.” Vereador Dr. Ubiratã: “Boa noite comunidade, minha saudação ao Prefeito Fedoca, Secretário João Teixeira, as secretárias municipais 
que fazem parte da Mesa, nosso presidente da Sessão hoje o vereador Prof. Daniel, nossos colegas vereadores, uma saudação especial a essa 
comunidade que hoje trazem alguns cartazes, parabenizar vocês, as outras autoridades municipais que estão hoje nessa audiência pública, a 
comunidade da Várzea e comunidade em torno da Várzea Grande. Dizer que eu já tive uma experiencia bem parecida com essa enquanto fui 
secretário de saúde, nós também naquela época Prod. Daniel, adquirimos o posto de saúde do governo estadual que é o posto do centro, e 
transformamos aquele posto a custo zero, o centro municipal de saúde, então foi uma operação muito proveitosa. Muito importante a onze, doze 
anos atrás, e que isso é uma coisa que agora estamos observando que estamos bem próximos que aconteça aqui na Várzea Grande. O centro 
municipal de saúde da Várzea Grande é mais do que necessário, a gente sabe muito bem disso, isso tava no meu plano de vereador quando eu 
concorri, a Várzea Grande precisa por vários motivos, ainda considerando a distância que a Várzea Grande tem do posto de saúde central e do 
próprio hospital. A gente sabe muito da dificuldade que as pessoas aqui da Várzea Grande, pessoas mais humildes que muitas e muitas vezes a 
gente atendia no hospital, que tinha dificuldade de pagar o transporte para chegar até o hospital, tinham que as vezes pagar a um amigo a corrida, 
pra chegar ao hospital e receber um socorro médico. Evidentemente que nós somos todos a favor do centro municipal de saúde da Várzea 
Grande,  nós queremos sim um centro de qualidade que possa oferecer um serviço de vinte quatro horas a nossa comunidade se for possível, e 
dizer que é importante sim as pessoas discutirem esse tipo de situação, especialmente também não a comunidade mas as pessoas que s]ao 
vinculadas na área da saúde. Nós não temos pretensão nenhuma, pelo menos aqui quem fala é o vereador Dr. Ubiratã, de trancar projeto, de 
inviabilizar projeto, nós não estamos aqui por política partidária, nós estamos aqui para atender os anseios da comunidade, pelo o que a 
comunidade pede e precisa, e nós vamos lutar sempre em prol da comunidade, eu não vou lutar por partido nenhum, eu vou lutar para o bem da 
comunidade, obrigado e boa noite.” Vereador Renan Sartori: “Uma boa noite a todos, cumprimentar nosso Prefeito Fedoca, cumprimento também 
o vereador Prof. Daniel que está presidindo esta sessão, estendendo meu cumprimento aos secretários do executivo, e cumprimentar também aqui 
os moradores da Várzea Grande e arredores. Hoje a gente tá falando de um centro de saúde do bairro da Várzea Grande, com certeza um sonho 
pra muitos de vocês aí, que as vezes tem que enfrentar estrada, tem que ir até a cidade pra buscar algum atendimento, e a gente fala de um 
projeto muito bem salientado antes pelas pessoas que apresentaram, pelo secretário João, que hoje esse posto vai atender o dobro de metragem 
e quantidade de especialidades, então isso é um ganho fantástico aqui pro bairro, um ganho que o bairro tem buscado a muitos anos essas 
melhoras. Temos também uma possibilidade que foi um dos pontos que foram comentados por muitos de vocês que aqui estão, que é o ponto de 
pensar no futuro sobre o crescimento desse bairro que está acontecendo gradativamente ao longo dos anos, para que esse novo posto de saúde 
da Várzea Grande esteja preparado para atender essa comunidade por muitos anos. Tem também que estender logicamente a Gramadoparks 
meus parabéns por essa contribuição social, que essa empresa está pensando na cidade, ela realmente impactou a cidade, devido ao grande 
número de pessoas que aqui vieram trabalhar, mas ela tem o bom senso, tem um comprometimento social de ajudar as comunidades impactadas. 
Então estendo meus parabéns, e o que é mais interessante, isso não foi um projeto criado apenas por uma mão, como dito pelos meus colegas, foi 
um projeto desenvolvido por muitas mãos, secretaria de planejamento, secretaria de meio ambiente, secretaria de saúde, onde foi consultada 
como as meninas tiveram a oportunidade de salientar também por enfermeiras, por técnicos, e isso é o mais importante botar técnicos a trabalhar, 
porque são as pessoas que devidamente sabe o que realmente precisa. Também a vigilância sanitária teve a oportunidade de trabalhar sobre isso, 
mas o mais importante, a participação da comunidade que realmente vai ser o usuário desse espaço. Importante também salientar que os 
moradores da Várzea Grande eles não podem mais esperar, já estão a muitos anos aguardando por isso, a comunidade fica ansiosa e precisa 
desse serviço, e quando se fala em mobilidade temos que pensar que hoje, muitos moradores do bairro aqui tem subir em busca de atendimento, e 
acaba também trancando a mobilidade do centro. Isso vai ajudar a mobilidade do centro de Gramado, então esse projeto se faz necessário. 
Logicamente as vezes a gente diz não existe projeto perfeito, mas com certeza pra esse momento eu acredito que esse é o lugar, que esse é o 
espaço perfeito, e pra mim a obra boa é a feita, e com certeza vocês podem contar com o apoio desse vereador Ranan Sartori e a gente deixa as 
portas do gabinete sempre abertas, muito obrigado.” Vereador Everton Michaelsen: “Boa noite senhor Prefeito Fedoca, secretários aqui da Mesa,  
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cumprimentar colegas vereadores e cumprimentar a comunidade da Várzea Grande e arredores. Comunidade eu quero falar hoje de uma palavra 
muito importante na vida da gente, essa palavra é oportunidade, quando a gente ouve o secretario da saúde falando que as áreas atuais são cerca 
de pouco mais de seiscentos metros, e a área proposta é mais de mil e duzentos metros quadrados com mais salas, mais profissionais e mais 
atendimentos. Quando a gente fala que esse projeto foi aprovado perlo conselho de saúde, com especialistas, conselho de mobilidade, pela 
vigilância sanitária, pelo meio ambiente, pela acessibilidade, todos os órgãos capacitados para fazer essa análise e sem custos ao município, na 
verdade quatro milhões que serão doados por uma empresa, que sirva de exemplo a todas empresas que estão ganhando dinheiro aqui em 
Gramado. Quatro milhões e eu comecei falando em oportunidade, é claro que não vai ser unanimidade, mas aonde seria unanimidade esse posto, 
aonde que seria, eu duvido que qualquer outra área de Gramado seria unânime, não seria, mas pelo que eu estou vendo aqui senhor Presidente 
Daniel, a grande maioria conhece que é o que nós precisamos agora e particularmente a comunidade da Várzea Grande, É prudente, é oportuno 
nós usarmos e pensarmos em aprovar o uso dessa área, a comunidade já está precisando a muitos anos e podem contar com o vereador Everton 
Michaelsen, obrigado.” Presidente da comissão Vereador Prof. Daniel: “Eu gostaria de agradecer a civilidade pela que o grupo se manifestou, 
também acatando a orientação de que esse tema não fosse levado a audiência pública, e em nome dos colegas vereadores, prefeito, nós vamos 
após o término da sessão convidar a todos aqui presente pra que a gente possa trocar uma palavra ali, com a permissão do Presidente vereador 
Rafael Ronsoni. Eu gostaria de fazer a minha última consideração como relator e fazer uma pergunta pra comunidade e ver um gesto da 
comunidade de quem aprova a construção do posto naquela localidade levante sua mão, e se alguém não aprova, não entende que aquele ali é o 
melhor local, possa levantar suas mãos. Eu gostaria de que ficasse registrado em Ata, que ampla maioria apoia a construção do posto naquela 
localidade. Nada mais tendo a constar, agradeço a presença de todos, e dou por encerrada esta audiência pública.” Assessora de Cerimonial e 
Protocolo Mª Aparecida Oaigen Benetti. Sala de Sessões 23 de abril de 2019 .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-
.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 
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